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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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ANÁLISE DO POTENCIAL DO WHEY PROTEIN
NO MERCADO DA TAILÂNDIA

SUMÁRIO:

O estudo analisa o potencial do Whey Protein brasileiro na Tailândia, descrevendo produto,
competitividade do Brasil, dinâmica de mercado local, concorrência internacional, tarifas e
exigências regulatórias. Destaca o crescimento da demanda tailandesa, oportunidades
para exportadores brasileiros e uma lista de potenciais importadores dos setores
alimentício e de suplementos, apontando uma janela comercial favorável para expansão
futura do setor e reforçando a viabilidade.
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1. Introdução

O presente AgroInsight tem como objetivo analisar o potencial de inserção do Concentrado
Proteico do Soro do Leite brasileiro (popularmente conhecido como Whey Protein - SH 0404.10)
no mercado da Tailândia. 

A Tailândia apresenta uma demanda crescente por Whey Protein. O mercado experimentou um
grande crescimento em 2024, com as importações aumentando 7,1% em volume, atingindo
75.716 mil toneladas. 

No período de janeiro-fevereiro de 2025, a Tailândia importou o valor de US$ 15,62 milhões,
equivalente a 12,05 mil toneladas. Em comparação com as importações no mesmo período do
ano anterior, a taxa de crescimento das importações foi de 26,9% em valor e 23,4% em volume.
Este estudo aborda uma visão geral do produto, a dinâmica do mercado brasileiro e tailandês,
dados de comércio, requisitos para a exportação à Tailândia, uma análise dos principais
exportadores, e alguns potenciais importadores tailandeses.
 
2. Visão Geral do Produto

O Whey Protein é produzido a partir do soro do leite, utilizando processos de filtragem e secagem
que permitem obter diferentes níveis de pureza, resultando nas versões concentrada, isolada e
hidrolisada. Comercialmente, aparece principalmente em pó, bebidas prontas, barras e misturas
proteicas. 

O consumo é tradicionalmente associado ao público esportivo, sobretudo no pós‑treino, mas tem
se expandido para idosos e consumidores interessados em dieta hiper proteica, saciedade e
conveniência. Seus principais benefícios incluem suporte à síntese e manutenção de massa
muscular, melhora da recuperação física, auxílio no controle de peso e contribuição moderada
para imunidade.

No mercado global, cresce a demanda por produtos prontos para consumo, formulações com
rotulagem limpa, combinações com ingredientes funcionais (colágeno, probióticos, adaptógenos)
e opções com menor teor de lactose. 

Mercados asiáticos, como Tailândia e região, apresentam forte expansão impulsionada por fitness,
envelhecimento populacional e busca por praticidade - contexto relevante para estudos de
oportunidades brasileiras em nichos de alimentos funcionais e produtos de valor agregado.
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3. Competitividade Brasileira

O Brasil consolidou-se como principal produtor e consumidor de Whey Protein na América Latina,
com mercado doméstico avaliado em US$ 1,47 bilhão em 2024 e projeção de US$ 2,56 bilhões até
2034. 

A expansão da indústria de queijos brasileira, que processa aproximadamente 9 toneladas de soro
de leite por tonelada de queijo produzida, cria oportunidade estrutural para aumentar
significativamente a produção de whey protein. 

Investimentos estratégicos em andamento no Brasil indicam que a produção doméstica começará
a exceder demanda interna entre 2026-2028, viabilizando exportações competitivas. A vantagem
competitiva brasileira reside em custos de produção reduzidos, escala de produção de leite,
integração vertical queijo-whey protein e conformidade com padrões internacionais.

4. Análise do Mercado Tailandês

O Whey Protein é utilizado na Tailândia em múltiplos segmentos: suplementos nutricionais
(proteínas em pó, substitutos de refeição), fórmulas infantis, produtos de panificação, laticínios
processados (iogurte, sorvete, queijo processado), confeitaria, carnes processadas, bebidas
esportivas e ração animal. 

A expansão do fitness, envelhecimento populacional e crescimento da classe média tailandesa
impulsionam demanda em suplementação proteica — dinâmica similar à observada no Brasil há
uma década. Além disso, a Tailândia funciona como hub regional de distribuição para Vietnã,
Camboja, Laos e Myanmar, multiplicando potencial de mercado.

O mercado tailandês apresenta dinâmica de crescimento acelerado, representando 2,69% das
importações globais deste produto. Em 2024, a Tailândia importou US$ 92,97 milhões (74,67 mil
toneladas), com crescimento de 2,15% em valor e 6,34% em volume. Mais significativo ainda, no
período de 12 meses até fevereiro de 2025, as importações atingiram US$ 96,28 milhões (76,96
mil toneladas), com aceleração de 10,64% em valor e 10,9% em volume - crescimento que supera
significativamente a CAGR de 5 anos (5,39% em valor e 2,84% em volume). 

O preço médio de importação em 2024 foi US$ 1.250 por tonelada, com leve queda de 3,94% em
relação a 2023 (US$ 1.300/ton). Contudo, no período janeiro-fevereiro 2025, o preço recuperou-se
para US$ 1.300 por tonelada (+3,17%), indicando pressão de preços em alta - dinâmica
consistente com escassez global de soro de leite.

O momento indica demanda robusta e crescente, criando janela de oportunidade para novos
fornecedores.
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A seguir, algumas imagens que demonstram a forma de oferta do produto no país.
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5. Análise de Concorrência Internacional

Os cinco principais fornecedores para a Tailândia em 2025 foram: EUA (17,4%), Alemanha
(12,2%), República Tcheca (12,1%), França (11,9%) e Polônia (8,6%). Contudo, identifica-se
fornecedores emergentes com crescimento explosivo entre 2021 e 2025: Irlanda (+1.953%),
Canadá (+563%) e Áustria (+50.000% em volume).

O Brasil não aparece entre os fornecedores atuais, representando oportunidade estratégica de
entrada em mercado com demanda acelerada e espaço competitivo para novos players com
vantagem de custo.

6. Barreiras Tarifárias e Não Tarifárias (SPS/TBT)

A tarifa geral de importação varia de 3% a 5%, dependendo da classificação do produto e do
código HS aplicável (0404.10.11, 1901.90.32, 2106.90.41 e 3502.20.00). 
Consequentemente, exportadores brasileiros de Whey Protein estão sujeitos a direitos de
importação dentro desta faixa ao exportar para o mercado tailandês sob o esquema tarifário geral.
A tabela abaixo apresenta os códigos HS relevantes, descrições de produtos e as correspondentes
alíquotas tarifárias gerais aplicáveis ao whey protein e produtos relacionados:



Sua importação é regulada pela Administração Tailandesa de Alimentos e Medicamentos (Thai
FDA).

Os importadores são obrigados a obter autorização prévia da Thai FDA através do sistema e-
Submission, que envolve cinco etapas principais: 

 (1) obtenção de uma licença de estabelecimento de importação (Formulário Or.6), 
 (2) registro de produto ou notificação de detalhes do produto alimentício, 
 (3) solicitação de uma Licença por Fatura (LPI) para cada remessa, 
 (4) preparação de rotulagem em idioma tailandês em conformidade com requisitos regulatórios, e 
 (5) conclusão dos procedimentos de desembaraço aduaneiro.

O Whey Protein é classificado como um produto lácteo e, portanto, está sujeito a controles
específicos de qualidade e padrões sob a Notificação do Ministério da Saúde Pública (nº 352) B.E.
2556 (2013) sobre “Outros Produtos Lácteos”. Além disso, a Thai FDA impõe requisitos rigorosos
sobre rotulagem de alimentos e rotulagem nutricional, que os importadores devem cumprir
integralmente.

Não há barreiras sanitárias para a exportação de Whey Protein do Brasil para a Tailândia.

7. Lista de Importadores

Uma lista de potenciais importadores de Whey Protein na Tailândia foi identificada e categorizada
em dois segmentos principais com base em suas atividades comerciais e papéis de mercado. 

O primeiro grupo consiste em empresas operando dentro da indústria alimentícia, que utilizam
Whey Protein como ingrediente na produção de diversos produtos alimentícios e bebidas. 

O segundo grupo compreende empresas envolvidas na importação e distribuição de suplementos
proteicos, particularmente aquelas direcionadas ao mercado de saúde, fitness e bem-estar na
Tailândia.

Grupo 1

Empresas da Indústria Alimentícia: fabricantes e processadores do setor alimentício e de bebidas
que incorporam whey protein em suas formulações de produtos.
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1. F&N Dairies (Thailand) Ltd. (https://www.fnthaidairies.com)
 Fabricante líder de laticínios e alimentos na Tailândia sob o Grupo F&N, produzindo uma ampla
gama de produtos à base de leite e bebidas. A empresa utiliza matérias-primas derivadas de
laticínios e está potencialmente envolvida no uso de ingredientes à base de soro de leite em
formulações de produtos.

2. Nestlé (Thai) Ltd. (https://www.nestle.co.th)
 Empresa multinacional de alimentos e bebidas com forte presença nos segmentos de laticínios,
nutrição e alimentos funcionais. A empresa é um player-chave em produtos que podem incorporar
whey protein como parte de suas formulações nutricionais.

3. AB Food & Beverages (Thailand) Ltd. (https://www.ovaltine.co.th)
 Fabricante e distribuidor de produtos alimentícios e de bebidas, incluindo bebidas nutricionais
como Ovaltine. A empresa pode utilizar ingredientes proteicos lácteos, incluindo whey, em seu
portfólio de produtos.

4. Mali Group 1962 Co., Ltd. (https://www.malibrand.com)
 Produtor e exportador tailandês de produtos à base de laticínios, particularmente leite condensado
adoçado. A empresa opera dentro da indústria de processamento de laticínios e está indiretamente
vinculada à cadeia de suprimento de whey protein.

5. URC (Thailand) Co., Ltd. (https://www.urc.com.ph)
 Fabricante de alimentos e bebidas sob a Universal Robina Corporation, produzindo uma variedade
de produtos alimentícios para consumo. A empresa pode utilizar ingredientes proteicos, incluindo
derivados de whey, em aplicações de alimentos processados.

6. Mead Johnson Nutrition (Thailand) Ltd. (https://www.meadjohnson.com)
 Empresa global de nutrição especializada em produtos de nutrição infantil. A empresa utiliza
extensivamente proteínas à base de leite, incluindo whey, em fórmulas infantis e produtos
nutricionais especializados.

7. Unify Chemical Co., Ltd. (https://www.unifychemical.com)
 Importador e distribuidor de ingredientes alimentícios e aditivos que atende o setor de manufatura
alimentícia. A empresa está diretamente envolvida no fornecimento de ingredientes lácteos,
incluindo whey protein, para clientes industriais.

8. Wanrat (Namsiang) Co., Ltd. (https://www.namsiang.com)
 Importador e distribuidor bem estabelecido de alimentos, nutracêuticos e ingredientes
especializados obtidos globalmente. A empresa fornece ingredientes funcionais, incluindo produtos
relacionados a proteínas, como whey.

9. Intercontinental Specialty Milk Co., Ltd. (https://www.ismfoodproducts.com)
 Importador e distribuidor especializado de ingredientes lácteos, incluindo leite em pó, soro de leite
e gordura láctea. A empresa desempenha um papel direto na importação e distribuição de produtos
de whey na Tailândia.
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Grupo 2

Importadores e Distribuidoras de Suplementos Proteicos: empresas especializadas na importação,
marca própria e varejo de suplementos dietéticos à base de proteína, incluindo produtos de whey
protein.

1. Fitwhey Co., Ltd. (https://fitwhey.com)
 Distribuidora e varejista líder de produtos de nutrição esportiva na Tailândia, oferecendo uma
ampla gama de suplementos de whey protein. A empresa importa e comercializa diretamente
produtos de whey protein para consumidores fitness e conscientes com saúde.
2. VHealth 360 Co., Ltd. (https://vhealth360.co.th)
 Distribuidora de marcas internacionais de suplementos dietéticos com foco em nutrição esportiva e
bem-estar. A empresa importa e distribui produtos de whey protein dentro do mercado tailandês.
3. Thai Sports Supplements Co., Ltd. (https://www.thaisupplements.com)
 Distribuidora exclusiva de várias marcas globais de nutrição esportiva. A empresa é um player-
chave na distribuição de produtos de Whey Protein no segmento de fitness e nutrição esportiva da
Tailândia.
4. Matell Intertrade Co., Ltd. (2026) (https://www.matell.co.th)
 Importadora e distribuidora online de suplementos dietéticos e produtos de saúde. A empresa se
envolve na importação e varejo de produtos de whey protein, particularmente através de canais de
e-commerce.

8. Considerações Finais

A análise demonstra que o mercado tailandês de Whey Protein apresenta um cenário de forte
expansão, impulsionado por transformações socioeconômicas locais e regionais. O crescimento
sustentado da demanda, aliado ao papel da Tailândia como hub de redistribuição para o Sudeste
Asiático, reforça a atratividade para novos fornecedores. Nesse contexto, o Brasil encontra uma
oportunidade estratégica clara: sua capacidade produtiva está em expansão, seus custos são
competitivos e não há barreiras sanitárias que impeçam o acesso ao mercado tailandês.

A ausência atual do Brasil entre os principais exportadores à Tailândia evidencia não uma limitação
estrutural, mas uma lacuna comercial a ser explorada. A combinação entre vantagem de custo,
escalabilidade da produção e interesse crescente por ingredientes funcionais cria condições
favoráveis para a entrada do produto brasileiro, especialmente em nichos industriais (alimentos
processados, fórmulas infantis, bebidas proteicas) e no setor de suplementos nutricionais, ambos
em rápida expansão.

Para avançar, será essencial fortalecer a articulação entre governo e setor privado, ampliar a
inteligência comercial sobre o mercado, e promover ações de posicionamento que deem
visibilidade ao whey brasileiro frente à concorrência consolidada. A conformidade regulatória deve
ser tratada como eixo central da estratégia de acesso, dado o rigor da Thai FDA em relação a
rotulagem e registro de produtos.



Em síntese, o momento é oportuno para iniciar a construção de presença brasileira no mercado
tailandês de whey protein. O país reúne condições produtivas e competitivas capazes de sustentar
um processo de inserção comercial consistente, especialmente se apoiado em ações de
promoção, parcerias com distribuidores locais e monitoramento contínuo das tendências de
consumo na Tailândia e em mercados vizinhos.
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